
Companheiros,

A assembléia do último 
domingo, dia 27/09, aprovou 
a Pauta de Reivindicações 
para a nossa Campanha 
Salarial de 2009. Debatemos 
muito sobre a necessidade 
de intensificar a luta por 
melhores salários. Diversos 
companheiros falaram 
desmascarando a ilusão 
sobre as horas extras que é 
um benefício temporário que 
só serve para quebrar o galho 
do patrão enquanto somos explorados cada 
vez mais. Fazer hora extra não acrescenta 
nada na carteira do trabalhador, a não ser o 
cansaço e o desgaste físico da sobrecarga 
de trabalho, sem falar nas doenças que 
acarreta, como problemas de coluna, lesões 
musculares e outras.

Ficou decidido que temos que intensificar 
nossos debates nos canteiros de obra e jogar 
mais lenha na fogueira dessa campanha 
salarial 2009. Na Assembléia ficou claro 
que devemos radicalizar a luta por melhoria 
salarial na carteira. OLHO VIVO! Horas 
extras, trabalho por produção e outras 
artimanhas e ofertas feitas pelo patrão são 
enganações. Para explorar nosso trabalho 
o patrão faz de tudo, mas quando ficamos 
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Trabalhadores lotam 
Assembléia e aprovam 

pauta de reivindicações

Hora extra é quebra-galho.  
Queremos na carteira é aumento de salário!

doente, somos descartados. Por isso é 
importante lutarmos por salário decente na 
carteira! Os patrões estão desesperados 
para entregar as obras com rapidez, pouco 
se lixando para as condições físicas e 
psicológicas dos trabalhadores. 

Esse é o nosso momento. Temos que 
aproveitar que está faltando mão de obra na 
construção, que o mercado está aquecido, e 
arrancar na marra o nosso aumento salarial. 
A pauta de Reivindicações já foi entregue 
e é hora de aumentar a mobilização nos 
canteiros de obra.

Melhores salários se conquistam é 
enfrentando a ganância patronal e o 

arrocho do governo FMI-Lula!

Operários aprovam a pauta e discutem como avançar a luta salarial



Veja abaixo os pontos principais  
de nossa pauta de reivindicação:

Saudações ao companheiro 
Sebastião Lopes de Aquino

Na última quinta-feira, dia 25 de setembro, faleceu o com-
panheiro Sebastião Lopes de Aquino Filho, mais conhecido 
como Tiãozinho, aos 53 anos, vítima de parada cardíaca. 

O companheiro Tiãozinho era funcionário da Castor e diretor 
do nosso Sindicato. Tinha participação ativa nas reuniões e 
mobilizações da categoria. O companheiro também contribuiu 
muito com seu trabalho na obra de reforma da nossa Escola. 

O Marreta presta homenagens a esse companheiro lu-
tador. Operário honesto e dedicado às lutas da categoria.

Piso salarial:	                                                                                             R$
Oficial................................................................................................................. 1.306,80
Operador de Guinchos e elevadores................................................................. 1.306,80
Operador de betoneira....................................................................................... 1.306,80
Oficial de acabamento........................................................................................ 1.698,84
1/2 oficial............................................................................................................... 985,60
Vigia...................................................................................................................... 880,00
Ajudante................................................................................................................ 840,40
Mestre de obras................................................................................................. 4.487,00
Encarregado....................................................................................................... 2.270,00
Almoxarife e apontador...................................................................................... 1.306,80

cesta básica: de 50 kg entregue em casa
alimentação nos canteiros: alimentação gratuíta
Café da tarde: copo de café/leite e dois pães de 50 g com manteiga.
uniforme: 3 (três) jogos de uniforme por ano.
horas extras:

- 100% sobre as 2 primeiras laboradas
- 200% para a 3º e demais horas extraordinárias
- 300%  para as horas laboradas no sábado, domingo e feriado

seguro de vida: 50 mil reais para o titular, 30 mil para cônjugue e 15 mil para cada filho.

Participe da Escola Popular 
Orocílio Martins Gonçalves
A Escola Popular, durante seus quase 

10 anos de existência, vem formando e 
qualificando operários e forjando o avanço 
da consciência de classe.

Essa escola de novo tipo conta com 
trabalho voluntário de professores e a 
plena integração dos operários que agora 
constrõem uma horta comunitária suspensa 
na própria escola.


